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			As minhas irmãs Lara Azevedo Godoy e Ruana Azevedo Godoy e meu irmão Fernando Pimentel Godoy por compartilharem comigo a união da família e sempre estarem presentes.
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			Dedico também a todos os musicistas que, como eu, acreditam no potencial que a música possui, tanto como comunicação, interação, entretenimento, até a capacidade terapêutica e transformadora na dimensão da saúde do ser humano. A todos os musicoterapeutas que honram as suas formações e fazem da profissão um percurso histórico por reconhecimento, conquista de espaço e objetivo de proporcionar avanço no âmbito da saúde do ser humano. E todos os que estudam, trabalham ou estão de alguma forma relacionados à área da Música, da Psicologia, da Ciência e da Saúde.
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			And be a simple kind of man


			Be something you love and understand


			Baby, be a simple kind of man


			Won’t you do this for me, son?


			If you can?


			(Simple Man – Lynyrd Skynyrd)


			 


			 


			 


			 


			 


			A sociedade é fruto da atividade humana coletiva. Acreditar nesse pressuposto implica em conceber o homem como “ator” da história, um agente que pode ser concebido e conceber-se como capaz de ser modificado e modificar a realidade. 


			(Lucilia Augusta Reboredo)
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			Escreveu Peter Sloterdjik que livros são cartas endereçadas a amigos, nem sempre próximos, e que não se antevê seus reais destinatários. Assim, todo escritor se lança à aventura de endereçar cartas a amigos não identificados. Em que pese essa imprevisibilidade, essas cartas têm o potencial de estreitar amizades de escritores e leitores anônimos, às vezes ainda nem nascidas, transformando o que está próximo no amor à vida desconhecida. 


			Como a vida, todo livro tem uma história. A deste livro resulta do intenso trabalho do autor em sua trajetória durante o mestrado. Entretanto, ela transcende ao tempo do mestrado e remete a toda sua história de vida, seus projetos pessoais, acadêmicos e profissionais, bem como a de Lorena – participante da pesquisa. 


			As muitas histórias que perpassam a constituição deste livro, neste sentido, remetem a diferentes singularidades que refletem o universal de um palco chamado vida. 


			O convite à empreitada desta apresentação, portanto, tem a ver com a nossa história e me é especial; história que se cruza já nos tempos de graduação em Psicologia na Unimep e reflete nossas inquietações com relação aos fenômenos sociais e as questões acerca da identidade.


			Essas inquietações, por sua vez, levaram-nos à Psicologia Social e a seguir para a carreira acadêmica – mestrado, doutorado e docência –, em que ainda estivemos ligados por problemáticas que se assemelham, relacionadas às questões de identidade e reconhecimento –, bem como por grupos de pesquisas que trabalham em parceria e um orientador em comum, o Professor Antonio da Costa Ciampa (que orientou esta dissertação de mestrado que agora vem a público e atualmente orienta meu doutorado). 


			A par de Ciampa e a pesquisadores por ele orientados, tem se construído coletivamente o que entendemos como uma Teoria da Identidade, que visa compreender a intrínseca relação entre indivíduo e sociedade, e tem como principal marco inaugural seu trabalho de doutoramento, que culminou no livro A estória de Severino e a História de Severina. 


			Neste trabalho, Ciampa defende a tese de que identidade é metamorfose, o que implica compreender a metamorfose como condição ontológica que constitui o homem enquanto ser social, que se expressa empiricamente, em termos identitários, por meio de personagens. 


			A identidade tem sido ponto nodal da articulação de trabalhos que buscam entender a relação entre indivíduo e os contextos sociopolítico-cultural e econômicos, bem como se configura como questão central nas lutas por reconhecimento que conformam o problema principal da política de nosso tempo. 


			A luta por reconhecimento do musicoterapeuta, por sua vez, conforma uma dessas problemáticas. A preocupação do autor em compreender, a partir da narrativa de Lorena, a identidade e a luta por reconhecimento do musicoterapeuta mostra-se pertinente, na medida em que o reconhecimento, como escreve Todorov, é o oxigênio de nosso ser. 


			Assim, para dar conta de sua tarefa, Diego busca articular sua problemática a partir de autores alinhados à Psicologia Social Crítica, trazendo em sua tessitura teórico-empírica autores ligados ao interacionismo simbólico, como George H. Mead. Erving Goffman, Berger e Luckmann, A. C. Ciampa com sua discussão sobre identidade, e Axel Honneth, que versa sobre as questões do reconhecimento, dentre outros.


			Acompanhando esses autores, o leitor percorrerá um trabalho que está dividido em três grandes momentos: uma construção primeiramente histórica acerca da formação, da profissão e da (não) regulamentação da musicoterapia no Brasil; o segundo grande momento trata da discussão teórica que subsidiou este livro; e, por fim, a última parte comporta a narrativa de Lorena, que compõe o material empírico do trabalho, bem como as análises e discussões produzidas a partir de sua história, em que se busca tecer os dois momentos anteriores com a narrativa, como os fios de um tecido que se entrelaçam entre a trama e o urdume.
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